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Resumo: Este trabalho procura voltar-se para alguns textos escritos pelo compositor polonês 

Alexandre Tansman a fim de refletir sobre suas considerações para com a noção de tradição. Para 

isso, parte de uma breve revisão sobre gênero biográfico e musicologia para então considerar 

algumas passagens de três textos escritos pelo compositor. Nota-se nestes escritos um retrato 

favorável para com a tradição musical e uma preocupação com a comunicabilidade na arte, bem 

como uma concepção da arte como algo que se realiza no intercâmbio entre compositor e ouvinte.  
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Thoughts on Some Writings from Alexandre Tansman Regarding Tradition in Music 

Abstract: This paper aims at considering writings on music by the polish composer Alexandre 

Tansman, in order to reflect upon some of the composer’s notions regarding tradition. To do so, we 

set off with a brief review on biography and musicology and proceed to considering some passages 

from three texts written by the composer. In such passages, tradition is depicted in a favorable light, 

and a concern with the communicability in art is expressed. One can also note a conception of art as 

something which is only realized in the interchange between composer and listener.  
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1. Apresentação

A presente comunicação1 visa voltar-se para escritos do compositor Alexandre Tansman 

(Polônia, 1897 – 1986, França) compilados no livro Une voie lyrique dans un siècle bouleversé, 

organizado em 2005 por Mireille Tansman-Zanuttini e Gérald Hugon. Partindo de uma revisão sobre 

gênero biográfico e musicologia, o texto prossegue para uma compilação de passagens de Tansman 

que abordam questões relacionadas à tradição, sobre as quais se produz uma breve reflexão. Este olhar 

sobre o gênero biográfico que em seguida se volta para os materiais (auto)biográficos que dizem 

respeito ao compositor Alexandre Tansman faz parte de uma pesquisa mais ampla, que está em vias 

de formar um ensaio sobre o compositor e uma de suas obras para violão2.  

Dentro desta supracitada pesquisa mais ampla, o presente trabalho almeja contextualizar 

a obra dentro do ambiente que engloba o compositor, sua vida e seu entorno social e cultural, partindo 
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do pressuposto de que o elemento biográfico “não pode ser desvencilhado da rede das origens da arte 

sem comprometer a estrutura por completo ou, ao menos, levar a um empobrecimento do sentido” 

(SOLOMON, 1982, p. 272). A dimensão que poderia ser dita estritamente biográfica não está 

separada dos demais modos de experiência que constituem a experiência artística “pois a arte é uma 

forma de atividade humana e não a operação de algum princípio abstrato, seja ele espiritual ou 

material” (SOLOMON, 1982, p. 272). O fato biográfico mais trivial, portanto, está emaranhado com 

as demais facetas da experiência, “e tal fato biográfico, propriamente explorado, permite adentrar na 

multidimensionalidade do nexo causal da arte” (SOLOMON, 1982, p. 272)3. Em outras palavras, esta 

vertente da pesquisa visa complementar a crítica sobre uma obra através de correlações entre a mesma 

e aspectos (auto)biográficos4 do compositor.  

Ao propor estabelecer relações tais, reconhecemos que a busca por confirmações de que 

a relação entre vida e obra é importante pode por vezes levar biógrafos a “buscar associações concretas 

entre arte e biografia, quando poderia ser suficiente somente compreender a necessidade da ligação, 

colocar a vida ao lado da obra” (SOLOMON, 1982, p. 273) e através desta justaposição evidenciar 

os contornos do intercâmbio que há entre os dois. Deste modo, a correlação direta entre vida e obra 

deixa de ser uma busca necessária e elusiva e passa a ser, quando identificada, “um bônus inesperado” 

da empreitada biográfica (SOLOMON, 1982, p. 273).5 É partindo de tais considerações que este 

trabalho procura identificar, em escritos de Alexandre Tansman, algumas noções ligadas à concepção 

musical expressas pelo compositor. 

2. Considerações sobre gênero biográfico e musicologia

O gênero biográfico é um participante ativo na formação de nossas concepções a respeito 

de compositores e intérpretes do passado e da contemporaneidade; estas representações, por sua vez, 

afetam diretamente nossa visão sobre a música e cultura, visto que, como escreve Gramit, uma das 

premissas centrais “da cultura da música de arte ocidental desde o século XVIII” é a concepção da 

música como “antes de mais nada um fenômeno definido por obras criadas por compositores 

individuais” (GRAMIT, 2016, p. 160)6. Logo, ainda que noções de autonomia e organicismo musical 

tenham “efetivamente relegado o gênero da biografia às margens da disciplina da musicologia” 

(PEKACZ, 2004, p. 47)7, este tem um papel central na formação daquilo que concebemos como o 

universo da música ocidental. Tendo isto em mente, estudos recentes8 vêm chamando atenção para a 

necessidade de reconsiderar o gênero biográfico tanto no âmbito da produção quanto no âmbito de 
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sua análise, reavaliando suas premissas e objetivos para melhor se adequarem aos desenvolvimentos 

epistemológicos recentes.  

A visão do fenômeno9 musical como algo que vai além da obra musical – mas que 

todavia não prescinde desta para sua compreensão – abre, curiosamente, vias para a participação da 

biografia na análise musical; a articulação dos discursos de uma cultura e seus biógrafos sobre a obra 

de um compositor pode enriquecer tanto a discussão sobre obras musicais quanto a análise destes 

discursos. Ao analisar os textos biográficos sobre Chopin escritos por autores poloneses, Pekacz 

argumenta que a associação da música de Chopin à causa nacionalista e a uma alma essencialmente 

polonesa fazem parte de discursos de natureza política, preocupados em assegurar a imagem da nação 

polonesa em um momento frágil e conflituoso para a Polônia, no início do século XIX. Tomando 

consciência disso, podemos nos aproximar de análises que relacionam os materiais musicais das obras 

de Chopin à empreitada nacionalista com um olhar mais abrangente, reconhecendo agendas que vão 

além do discurso que concerne exclusivamente à obra. A investigação da formação de identidades, a 

contextualização extensiva de sujeito e autor, e a identificação e análise das narrativas e discursos que 

pairam ao redor do sujeito na memória da cultura tornam a biografia num documento que também 

fornece estratégias interpretativas para a obra musical, pois nos ajuda a compreender o mundo onde 

tal obra surgiu. Como escreve Pekacz, “a biografia de um artista deve informar a crítica e análise de 

seu trabalho” (PEKACZ, 2000, p. 161)10. 

Destas ponderações sobre o gênero biográfico podemos vislumbrar novas avenidas 

interpretativas para estes documentos, relacionadas a questões de formação de identidade, de situação 

local e temporal dos sujeitos através de um esforço de contextualização radical destes, de 

reconhecimento da subjetividade autoral e de suas implicações, a saber, de que “não há maneira 

objetiva de se apresentar uma história de vida” (MCCLARY, 1993, p. 85); o escritor necessariamente 

lança mão de estratégias interpretativas, dentre as quais a mais simples e não obstante de considerável 

significância é a escolha dentre as evidências disponíveis, elegendo “aquilo que há de ser enfatizado 

como central para a compreensão do artista, e aquilo que há de ser excluído como irrelevante” 

(MCCLARY, 1993, p. 85)11. Mcclary nos chama a atenção para a questão do que queremos saber 

sobre os compositores – questão que pode, compreendendo o gênero biográfico como uma das 

maneiras de vislumbrar as culturas musicais do passado, ser seguida pela questão “o que queremos 

saber sobre a relação das pessoas com a música no passado” (MCCLARY, 1993, p. 85). 
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A abordagem para com o gênero biográfico na pesquisa se justifica segundo Wiley (2018, 

p.31), que aponta o “desenvolvimento de estratégias interpretativas pelas quais a música, mesmo 

quando analisada a nível de partituras, possa ser interpretada sob a luz das circunstâncias biográficas 

do sujeito e suas ressonâncias socioculturais associadas” como parte constituinte de um norteamento 

da Musicologia em direção a uma “contextualização e crítica ideológica mais presentes”.  

3. Considerações sobre noções de tradição e modernidade em alguns escritos de

Alexandre Tansman 

Nascido na Polônia em 1897, na cidade de Łódź, Alexandre Tansman (originalmente 

Aleksander Tansman) passou a maior parte de sua vida criativa enquanto compositor na França, da 

qual se tornou cidadão no final da década de 1930. Durante sua vida em Paris o compositor conviveu 

com figuras conhecidas do cenário musical do século XX, e esteve, nas palavras de Granat-Janki, 

“suspenso entre ‘tradição e modernidade’”12, ora sendo visto como parte integrante da vanguarda 

musical, como no período entre guerras, ora refutando para si mesmo tal classificação (como nos anos 

pós-guerra). A mesma autora ainda denomina Tansman um “compositor polonês-judeu-francês”, 

denotando através desta alguns dos temas que pairam ao redor do compositor, tanto em escritos sobre 

o mesmo quando em escritos do próprio. Discorrendo sobre tradição e modernidade na música de

Tansman, a autora discute questões relacionadas a Neoclassicismo, Romantismo, elementos de 

música judaica e polonesa, bem como influências não-europeias e do Jazz; discute também sobre a 

relação do compositor com movimentos de vanguardas e com compositores contemporâneos 

(GRANAT-JANKI, 2001). A presente seleção de excertos de escritos do compositor visa pôr alguns 

destes conceitos em perspectiva com pensamentos do compositor, e está constituída por três escritos 

do mesmo: o primeiro, um texto preparado para abertura de seu curso de composição em Santiago de 

Compostela, o qual se deu entre 1959 e 1960; o segundo, intitulado Reflexões sobre alguns aspectos 

da música contemporânea, foi publicado na revista L’Âge Nouveau em 1955; e o terceiro, O papel 

da Bélgica em minha evolução e atividade como compositor, publicado no Bulletin de l'Académie 

Royale de Belgique em 1977.  

Ao referir-se à tradição enquanto legado de obras e meios de expressão deixado pelos 

compositores do passado, o compositor aponta o potencial de renovação da mesma, sua capacidade 

de comportar legados de diferentes compositores sem que um exclua os outros, bem como o papel 

crucial da relação do compositor com a tradição a fim de exercer seu ofício: 
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[1] Assim, ao falar da “tradição”, não a considero como uma lei estática inabalável, mas

como um rio que continua a fluir, integrando sempre as novas correntes, os afluentes

vigorosos. Toda contribuição deve enriquecer, nenhuma deve excluir: o gênio de um Webern

não diminui em nada a permanência de Mozart ou de Chopin; ele é adicionado como um

fator integrante, como fertilizante e não como destrutivo. Esta é a diferença – e uma diferença

significante – entre a concepção da tradição como uma árvore com um só tronco, mas com

galhos e folhas sempre renovadas, e um academicismo de escola, baseado em uma rotina de

sistema. (TANSMAN, 2005a, p. 91-92)13.

[2] O progresso não se trata de tudo aquilo que tem a aparência do novo e do inédito. Trata-

se de descobrir aquilo que está oculto e removido, sem se atirar à tarefa estéril de inventar o

inexistente somente pelo orgulho de fazer qualquer coisa que já não tenha sido feita

anteriormente. A atitude justa do artista em relação ao seu trabalho é uma de humildade, e

não de orgulho ou de fanatismo egocêntrico. Assim, a verdadeira tradição não é um

academicismo escolástico, dessecado e imutável em seu conservadorismo, mas uma árvore

onde as folhas novas substituem as que já viveram seu tempo, pela eclosão jovem e nutritiva

do mesmo fluido. Uma arte que renuncia a seus ancestrais é uma arte bastarda, pois tudo se

conecta e o presente não é nada mais do que uma ponte entre o passado e o futuro

(TANSMAN, 2005b, p. 99-100)14.

[3] Ora, para mim, a tradição é como uma árvore; as folhas secas caem por si mesmas, mas

ao tocar nas raízes, a árvore é destruída. (TANSMAN, 2005c, p. 123)15.

A retratação da tradição por meio de alusões à uma planta que está em constante 

crescimento e renovação faz lembrar o comentário de Levy em seu artigo Covert and casual values 

in recent writings about music, ao discutir como a metáfora do organicismo oculta um julgamento de 

valor positivo no discurso sobre música:  

Quem, afinal de contas, afirmaria que há um valor negativo implícito quando se diz que um 

evento musical é o “gérmen”, a “ideia seminal” ou a “semente”, que ele “cria continuidade”, 

“prenuncia”, “unifica”, “prefigura”, “sustém”, “prepara cuidadosamente”, “representa uma 

fusão de”, “oculta costuras”, “leva imperceptivelmente a” ou “cria uma unidade ou um todo 

orgânico?” (LEVY, 1987, p. 4)16.  

Em outros trechos, Tansman retrata a tradição como fonte de conhecimento e inspiração 

para criação de novas obras, assumindo que, para que a obra de arte se realize de maneira plena – 

quando há transferência bem-sucedida de uma mensagem entre compositor e audiência – é preciso 

que haja alguma espécie de convenção estabelecida entre compositor e ouvinte. Ainda nesse sentido, 

o compositor reflete também sobre os meios de comunicação, apontando que, apesar de

imprescindíveis para uma comunicação efetiva, não são mais importantes do que aquilo que se deseja 

transmitir:  

[1] Em termos da arte propriamente dita, toda obra comporta portanto necessariamente uma

“convenção” em sentido puramente etimológico no latim: “convenção”, é dizer, uma

concordância, um acordo tácito e subentendido, em outras palavras uma “regra de jogo” entre

produtor e consumidor presente ou futuro, dado que os dois agentes são indispensáveis para

a realização absoluta do processo musical (TANSMAN, 2005a, p. 90)17.

[2] Quando há comunicação, há necessariamente um meio de comunicação que se torna

indispensável, pois senão desembocamos em um discurso de surdos, e no momento em que
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há uma ruptura original entre os dois fatores [compositor e público], a obra não atinge mais 

sua realização estética. Não se trata aqui de “falar a mesma língua”, mas antes de tudo e 

sobretudo de “falar sobre a mesma coisa” (TANSMAN, 2005a, p. 90)18. 

[3] Para aplicar e resumir nosso raciocínio à música, a obra do compositor é definitivamente

cumprida não ao momento de sua realização sobre o papel pautado, ou mesmo de sua edição,

mas ao momento no qual o agente ativo e o agente passivo entram em contato, ao momento

de sua execução. Porque se a obra não é uma mensagem, ela é um objeto de comunicação

aos outros, sejam quantos forem; ela é um testemunho daquilo que um artista oferece aos

que estão prontos para aceitar os frutos de seu esforço (TANSMAN, 2005a, p. 90)19.

Nestes trechos, nota-se a consideração pela tradição justaposta a uma preocupação com 

a comunicabilidade de sua mensagem e do papel do compositor enquanto agente humano que, através 

do “'artifício' pessoal,  organiza em música aquilo que lhe é oferecido em barulho e som pela acústica 

natural” (TANSMAN, 2005a, p. 92), como podemos constatar em uma máxima do próprio: “A 

grande questão que todo músico deve se perguntar ao se voltar para sua mensagem é sobretudo aquela 

da contribuição da pessoa humana ao ato da criação, seu papel profundo e ativo sobre a iniciativa da 

elaboração de uma obra de arte” (TANSMAN, 2005b, p. 104)20. 

Espera-se que estas considerações sobre alguns dos escritos de Alexandre Tansman 

possam, ainda que minimamente, contribuir para a apreciação e crítica dos discursos que pairam ao 

redor do compositor. Ademais, poderiam estes escritos a respeito da tradição e da importância de 

convenções serem considerados “lado a lado” com noções associadas ao estilo composicional de 

Tansman, como aquela do Neoclassicismo? Seria contributiva a justaposição destes escritos a 

composições suas que remetem a compositores e formas de períodos anteriores, como as Variações 

sobre um tema de Frescobaldi (1937), a suíte de danças Cavatina (1950) ou as passagens em fugato 

na Danza Pomposa (1952) e na última de suas Variações sobre um tema de Scriabin (1972)? 
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Notas 

1 O presente trabalho foi realizado com apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

- Brasil (CAPES) - Código de Financiamento 001
2 Trata-se das Variations sur um thème de Scriabine, escritas em 1971
3 “In short, the ‘biographical’ element cannot be disengaged from the network of art's origins without undermining the

entire structure or, at least, leading to an impoverishment of meaning. The strictly ‘biographical’ is inseparable from all

other modes of experience that contribute to art's formation because art is a form of human activity and not the operation

of any abstract principle, either spiritual or material. Thus the simplest biographical fact […] meshes with underlying

universes of experience. And such a biographical fact […] properly explored, permits entrance to the multi-

dimensionality of art's causal nexus” (SOLOMON, 1982, p. 272).
4 A expressão (auto)biografia foi tomada a partir do título da conferência “(Auto)biography as a musicological

discourse”, que ocorreu em 2008 na Fakultet muzičke umetnosti, em Belgrado; o termo refere-se a materiais

biográficos em amplo espectro, considerando que biografias (escritas por outro autor a respeito de um determinado

sujeito) e autobiografias (escritas por alguém a respeito de si mesmo) compartilham características comuns no que

diz respeito às particularidades de sua construção, tais como estruturas narrativas pré-concebidas e concepções a

respeito do indivíduo e do que dele pode ser retratado em um texto de natureza biográfica. A expressão, em grafia

um tanto quanto diferente – a saber, auto/biography – vem sendo utilizada nos escritos de Liz Stanley assim como

de outros pesquisadores que abordam o gênero biográfico, tais como Cristopher Wiley e Mary Evans.
5 “Perhaps the miscalculation here is that biographers often seek concrete associations between biography and art,

whereas it may be sufficient only to understand the necessity of the tie, to set the life alongside the work and thus to

throw the outlines of the interchange into relief-especially the broad patterns of creativity, the relationships between

psychological crisis and style evolution, the biographical conditions conducive or unconducive to productivity. It is an

unexpected bonus when we can trace an image to its specific lifesource” (SOLOMON, 1982, p. 273).
6 “A […] composer’s biography reproduces a central assumption […] of the culture of Western art music since the

eighteenth century: that music is first and foremost a phenomenon defined by works created by individual composers”

(GRAMIT, 2016, p. 160)
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7 “The assumption of the autonomy and self-referentiality of music implied that musical works must be approached and 

understood through the analysis of their inner structures, exclusive of extra musical factors, and effectively relegated the 

genre of biography to the margins of the discipline of musicology” (PEKACZ, 2004: 47) 
8 Cf. Solomon (1982), McClary, (1993) Pekacz (2000; 2004; 2016), Wiley (2008; 2010), Gramit (2016). 
9 “A partir do século XVIII, em virtude da reabilitação da aparência como manifestação da realidade aos sentidos e ao 

intelecto [...], a palavra Fenômeno começa a designar o objeto específico do conhecimento humano que aparece em 

suas condições particulares, características da estrutura cognitiva [...]. À medida que se reconhece que os objetos de 

conhecimento se revelam segundo os modos e as formas próprias da estrutura cognitiva [...], e que por isso não são ‘as 

coisas em si mesmas’, [...] o objeto do conhecimento configura-se como Fenômeno” (ABBAGNANO, 2012, p. 510). É 

nesse sentido que me refiro à palavra fenômeno ao dizer fenômeno musical; é dizer, fenômeno como aquilo que sempre 

se encontra em relação com o sujeito, indissociável desta relação, e não se referindo à “música em si mesma”. 
10 “The biography of an artist is supposed to inform criticism and analysis of his output” (PEKACZ, 2000, p. 161). 
11 “There is no objective way of presenting a life story: a biographer necessarily selects from the evidence at hand 

what is to be emphasized as central to the understanding of the artist, what is to be excluded as irrelevant” 

(MCCLARY, 1993, p. 85). 
12 “Suspended between ‘tradition and modernity’, the composer was at the forefront of the musical avant’garde in the 

interwar period” (GRANAT-JANKI, 2001) 
13 "Ainsi, quand je parlerai de la ‘tradition’, je ne la considère pas comme une loi statique inébranlable, mais comme un 

fleuve qui continue à couler, intégrant toujours des courants nouveaux, des affluents vivifiants. Tout apport doit enrichir, 

aucun ne doit exclure: le génie d'un Webern n'enlève rien à la permanence de Mozart ou de Chopin; il s'ajoute comme 

un facteur intégré, mais en fertilisant et non en détruisant. C'est toute la différence - et elle est de taille - entre la conception 

de la tradition comme un arbre avec le même tronc, mais avec des branches et des feuilles toujours revivifiées, et un 

académisme d'école, basé sur une routine de système." (TANSMAN, 2005a , p. 91). 
14 "Le progrès n'est nullement tout ce qui a l'apparence du nouveau et de l'inédit. Il s'agit de découvrir ce qui est caché et 

soustrait, sans s'attaquer à la tâche stérile d'inventer l'inexistant pour le seul orgueil de faire quelque chose qui n'a pas 

encore été fait antérieurement. La juste attitude de l'artiste vis-à-vis de son travail est celle de l'humilité, et non d'orgueil 

ou de fanatisme égocentrique. Ainsi, la vraie tradition n'est pas un académisme scolastique desséché et immuable dans 

son conservatisme, mais un arbre où les feuilles nouvelles se substituent à celles qui ont fait leur temps, par une éclosion 

jeune et nourrie du même suc. Un art qui renonce à ses ancêtres est un art batard, car tout s'enchaîne et le présent n'est 

qu'un pont entre le passé et le futur" (TANSMAN, 2005b , p. 99-100). 
15 "Or, pour moi, la tradition est comme un arbre: les feuilles desséchées tombent d'elles mêmes, mais dès qu'on touche 

aux racines, l'arbre est détruit" (TANSMAN, 2005c, p. 123). 
16 “Who, after all, would contend that negative value was implied when a musical event was said to be the ‘germ,’ the 

‘kernel idea,’ or the ‘seed’ of; that it ‘created continuity,’ ‘foreshadowed,’ ‘unified,’ ‘prefigured,’ ‘sustained,’ ‘carefully 

prepared,’ ‘represented a fusion of,’ ‘concealed seams,’ ‘led imperceptibly to’ or ‘created an organic whole, or unity?’” 

(LEVY, 1987, p. 4). 
17 "Sur le plan de l'art même, toute oeuvre comporte donc nécessairement une ‘convention’ dans un sens purement 

étymologique latin: ‘convention’, c'est-à-dire, une entente, un accord tacite et sousentendu, autrement dit, une ‘règle de 

jeu’ entre le producteur et le consommateur présent ou futur, puisque les deux agents sont indispensables pour la 

réalisation absolue du processus musical" (TANSMAN, 2005a, p. 90). 
18 "Quand il y a rapport, il y a nécessairement un moyen de communication qui devient indispensable, car sinon on 

débouche sur un discours de sourds, et au moment où il y a une rupture originelle entre les deux facteurs, l'oeuvre 

n'aboutit plus à sa réalisation esthétique. Il ne s'agit pas ici de ‘parler le même langage’, mais avant tout et surtout de 

‘parler de la même chose’" (TANSMAN, 2005a, p. 90). 
19 "Pour appliquer et résumer notre raisonnement à la musique, l'oeuvre du compositeur est définitivement accomplie, 

non au moment de sa réalisation sur le papier à musique, ou même de son édition, mais au moment où l'agent actif et 

l'agent passif entrent en contact, au moment de son exécution. Car si l'oeuvre n'est pas un message, elle est un objet de 

communication à d'autres, aussi peu nombreux soient-ils; elle est un témoignage de ce qu'un artiste offre à ceux qui sont 

prêts à accepter les fruits de son effort" (TANSMAN, 2005a, p. 90). 
20 "La grande question que tout musicien doit se poser en abordant son message reste avant tout celle de l'apport 

de la personne humaine à l'acte de la création, son rôle profond et actif dans l'initiative de l'élaboration d'une oeuvre 

d'art" (TANSMAN, 2005b, p. 104). 


